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NA LOURDES PORTUGUESA 
' 

li Granae Peregrinação · a e Setembro 
Fátlma-osnoctácnlo assomnroso uara os imnios, uara os instos o uara os anios 

Na véspera á noite- A procissão das 
vélaa- Peregrinações do norte, centro 
e aul do País- Os jovens levitas de 
Beja- Confiança no poder e na bon· 
dade da Rainha do Céu. 

E' o dia doze de Setembro, à hora aua­
vemente melancólica do crepúsculo ves­
pertino. O sol poente, depois de ter dou­
rado com a sua ponlha de ouro fiDíssi­
mo oa montes mais altos Ja serra de Ai­
re, fôra esconder-se a. oitenta quilóme­
tros de dibtância no se1o das águas do . 
oceano. I 

PoucO' a pouco, as estrêlas acendem-ae 
no firmamento e uma ténue e dooe cla-­
ridade envolve tôdas as coisas. 

Na Cova da Iria o nas estradas que a 
ela conduzem move-se incessantemente 
um longo e interminável formigueiro hu­
mabo. 

Aproxinn-se o momento suspirado dês­
ae espectáoulo extruordinó.riamente belo 
e profundamente emocionante que é o en­
levo de todos quan0011 teem a ventura de 
o preo;enciar: a proci~o<~iio das velas em 
homenagem à Virgem. Milharee de fiéis 
acorrem ao local das aparições, uns iso­
lados, outros em grupo, todos com velu 
na mão, e viio-oe juntando em frente da 
capela das missas, para dar princípio ao 
luminoso cortejo nocturno. Na. ausência 
do rev.do dr. Manuel Marques dos San­
toa, ilustre ProfeQ;Or do Seminário dQ 
Leiria e Capelão-director da Assooiação 
doe Servos de NoBIJa Senhora do Rosário, 
que partiu para Roma como membro da 
peregrinação nacional do ano jubilar à Ci­
dade eterna, presidiu aos serviços religio-
101 o rev. Manuel Pereira da Silva, o in­
fatigável caecreUrio de Noasa Senhora•, 
oomo justamente lhe chama a vo• do povo 
que a sabedoria das nações diz ser de 
Deu a. 

Após a recitação do terço do Rosário, 
em honra da gloriosa Senhora Aparecida, 
aquela imponente maasa humana dealoca­
ae, põe-ee em movimento e inicia a sua 
marcha, BOlena e majeatosa, subindo a 
grande avenida, em direcção ao pórtico 
principal 

LlmpMae elktrioaa espalhadas com 

C' Ó Virgem Santa, Senhora de Lo urdes, de Fatima e do Sameiro 1 
Em Lourdes apareceis-nos como a escrava do Senhor, no Sa­
meiro estais coroada de Rainha, em Fátima cobre-vos o manto 
de Mãe carinhosa.» 

Palavras do Excelentfssimo e Reverendfssimo Senhor D. Manuel Vieira de Matos 
ilustre e venerando Arcebispo de Braga e Primás das Hespanhas, na sua alocução na 
igreja do Rctsário em Lourdes à peregrinação portuguêsa a Roma neste ano jubilar. 

profusão por todo o recinto sagrado ilu- ~ buindo_ em larga escala para a. boa o~dem 
minam-no por completo, _sem contudo p~e- e gravtdade ~m que decorre o feérico e 
judtl:nrem, graças à sobnedade da luz dts- colos.~al corteJO. . 
cretamente distribuída, o efeito maravi- 1 Numerosas peregnnações chegaram nes­
lhoso da procissão das. ~elas. Os megafc?· j se dia à tar~e _no intu~to. de se enoo~pora­
nios funcionam magntfioomente, contn- rem na proctssao e asst11t1r à adoraçao no-

Capela de Nossa Senhora do Rosário da Fátima em S. Pedro de Moei 
(Na propriedade do sr. dr. Afonso Lopçs Vieira, servi/a do Santuário de Fátima) 

Demdita seja nos Céus e na Terra I Demdita seja pela nova chama 
Santa Maria, que, p'ra nos salvar, que arde nas almas, já livres do mal; 
Falou em Fátima aos zagais da serra I bemdi~ pela pátria que Ela ama 
e a Quem ora reza e canta o mar. e pelo amor que lhe tem Portugal. 

Oh Formosa, oh Piedosa, oh Mãe, oh 
Estrela, 

Senhora no88a, alta e divina flor: 
seja por Ti cada alma pura e bela, 
Avé, Maria, em teu DiTino Amor I 

.A1on.eo Lopea VIeira 

cturna. São, entre outras, as de Baltar 
(Paredes) prG~Sidida. pelo rev.do dr. Joa­
quim Nogueira Dias, Font'Arcada (Pa­
redes), pelo rev.do Adriano Marques (.."or­
reira, Lagares (Penafiel), }JOio rev.do dr. 
Henrique Alves da Rocha, S. Paio da 
Portela (Penafiel), pelo rev.do Alexan­
dre do Sousa E~tevam, Louriçal (Coim­
bra) , pelo rev.do António Carreira. Doni-

1 

fácio, Vila de Rei, pelo rev.do Rafael J,._ 
cinto, Mata Mourisca, pelo rev.do Joa­
quim Duarte Alexandre, Borra de Tomar, 

, pelo rev.do Jo~ Dias Rodrigues, Marra­
ll8s, pelo rev.do José de Beiça, Atouguia 
da Baleia, pelo rev.do Vioonte Rafael Ga­
meiro, Setubal, pelos rev.dos dr. Cü.ndi· 
do de Melo, pároco de S. Julião, o Joa, 
quim António Fortuna, capelão da Or· 
dl!m Terceira do Carmo, Nadadouro (Ser­
ra do Douro), pelo rev.do Jo~é Henriques 
Veríssimo e CeiiSBn, pelo rev.do Manuel 
Alvea Guerreiro, que teve a feliz ideia 
de conduzir a Fátima a população pie­
dosa da sua vasta fr~guesio. após uma mi&­
aão frutuosfs!Jima. 

ÂB que reuninm maior número de pe­
regrinos eram as de Ceissa e Louriçal, ca.­
da uma delas com quatrocentos, e as de 
Setubal, Vila de Rei e Mata Mouriaca, 
cada uma com duzentos. Quási tôdas aa 
peregrinações trazinm os seus estandartes, 
muitos dêles rico9, lindos e vistosos. 

Na procissão também tomaram parte 
cêrca de quarenta alunos do Seminário de 
Beja que estão passando as férias do Ve­
rão no Convento de Cristo, em Tomr.r, 
a gentil princêsa do N abiio e uma daa 
maie fonnoeas cidades de Portugal. Se­
minaristas-escuteiros, &tes jovens levitaa, 
que são a pupila dos olhos do grande 
Prelado-Apóstolo da Di~e Pacenso, que 
neles tem postas as mais fngueirae espe­
rançaa de renascimento da sua vida cris­
tã, puzeram uma nota extremamente lftm­
pática no esplêndido cortejo, destacando­
se pela sua compostura, gravidade e fer­
vor de devoção. 

Algumas senhoras de elevada categoria 
aocial, no cumprimento de prom8118&ê fei­
taa talvez em horas de incomportável 
amargura, percorrem o itinerário da pro-



... 

•issão, pisando com os pés descalços I) t~r­
reno duro e pedregoso da r.harneca. 

Uma pobre mulher, de meia..irlade, pri· 
vada duma dll.B mãos, leva ao colo um fi­
lhinho de ano e meio que, sendo cego e 

de nascença e es~ando des!'nga­
nn.uo uv~ médicos, veio a. Fátima quatro 
vezes, obtendo de cada vez considerá':,eis 
mt>lhora&, que nenhum tratamento fora 
t•apa 1. do lhe proporcionar. Casada e com 
m n1s oit<l filhos, esta mãe piedosa não 
be~ita em fazer uma viagem de cêrca de 
~rinta léguas para implorar aos pés da 
Virgem, Socorro dos aflitos e Mãe de mi­
sericórdia., a. cura. completa do filho estre­
mecido. .\ suo. confiança. no poder e na 
bondade da Rainha do Céu, é inabalável 
e ilimitada, e ela manifesta-a comovida.. 
mentE- com palavras e com lágrimas, que 
aão no mesmo tempo de mágoa e dôr, de 
alegria e reconhecimento. 

I~(•li?R't os que creem I Mimosos os que 
confinml 

A adoração nocturna- Os turnos de 
adoraçlo -A meditação dos mistErlos 
do Rosário -Desagravo e reparaçlo a 
jesus H6stia- A devoçlo dos peregri· 
nos. · 

VOZ DA fÁ TIM A 

vam, horas a fio, curando todas as cha- 1 rodeanm, e convida-os a í rem visitar no fundamente consolador o dessa mãe criatã 
gas das almas com o bálsamo da miseri- llo~pital-Sanatório, a grande doente da e piedosa, cheia duma confia11ça inaba.. 
córdia e do perdão t E que histórias dolo- i sua. peregrinação. lável no poder e na. bondade da. Virgem 
rosas e tocantes não se terão muitas ve- Numa. sala, onde se encontram enfer- bendita, que é a Consolação doa a.flitoe 
zes desenrolado nos seus ouvidos, 98lados mos trazidos pelas diversas peregrina- e a Saúde dos enfermos! 
para sempre com o sigilo sacramental, sa- ções, pa ro. implorar em seu favor a com- No Pavilhão dos doentes não && encon­
grado e inviolável! paixão da R aínha do Céu, v&.se, deitada tra um lugar vago em nenhuma. bancada. 

De<'orrin ~ · · ~ adoraçio notu rna, co- de costas num leito alto uma pobre mu- Os servos de Nossa Senhora do Rosário 
movente e empolganr.~, com as suas pre- ther de ,-··me Júlio. da Silva, solteira, de ocupnm-98 del!veladamente no t ranspor­
c.es e os seus cânticos, com os seus terços 44 anos de . . .. c, que sofre há sete anos te dos paralíticos e dos enfermos cuj• 
e as !IDas instruções e práticas, com os seus duma ptose gástrica e úlcera no ~stô:ma- estado é mai~ gl'ave ou cuja fraqueza 
actos de reparação e dosagr avo, e já co- go. O seu estado denota uma extrema extrema· lhes impos~ibilita ou dificulta. a 
maçavam a celebrar-se as primeirll.B mis- fraquev~. Devido a tão grave eufermida- marcha.. Por arua vez as servas de No111a 
saa. de, encontra-98 de cama há três meses, Senhora, não menos solícitas e dedic.a,. 

Além das miS!r.l.l privativas das diver- impossibilitada de fazer quaisquer movi- das, prestam sem oouar no recintc do 
saa perep;rin~ções, revestiram um cunho de mentos e padecendo muito. Resignada à Pavilhão, os oor";r:os e 'cuidados exigidos 
maior solenidade aa que foram expressa.- vontade de Deus, confia na bondade da. pela caridade p:uu. com os que sofrem. 
mente para. oe servitas e para os semi- Santíssima Virgem e espera da sua in- ~ntre 08 doentes destaca-se uma. jovem 
nnristas-escuteiros de Beja. Como sempre, tt>rcessão materna l a curo. doa males gra.. t1tul~r portuguesa- vinte anoa angéliooa 
as comunhões atingiram uma enorme ci- víssimos que lhe torturam o organismo e res1gn~dos, emurcàecidos para. a terra, 
fra, tendo sido adminiBtrado o Pão dos sê<-o e mirrado. No Posto das verifica.. mas flonndo e frutificando em perfumes 
Anjos por vários sacerdotes du rante todo ções médicas, Júlia da Silva apresentou de VIrtudes aC'riooladas e de méritos pre­
o dia, desde o romper da manhã até de- o atest'ldo da. sua doença, passado pelo ciosíssimos para o Céu _ a. 4fU.l, aoom­
pois da procissão de despedida. •eu médico assistente, dr. Fernando Al- pnnhada pela mãe. uma nobilí118ima e vo-

Os servos e as servn::r de Nossâ Senhora ves dn Rocha. n~randa ~nhora, e por uma santa reli-
do Rosário, ~~empre dedicados e incansá- g10~, veJo do eJltranjeirq, onde reaid• 
veitf no exercício d-.111 suas nobres e deli- Um grupo de peregrinos espanhois habatua.lmente, afim de suplicar à Vir-
cadas funções, coootituem, nas diferen- - Uma mie reconhecida-No Pavi- gem Santíssima no seu sa11tuário predi­
tas modalidades da sua acção, um for- I hão dos doentes- Uma jovem titular lecto a.. cura duma. paralisia infantil de 
mosís::rimo exemplo de caridade inteligen- enfêrma- As orações pelos {que so- que sofre desde os treze anos de idade 

A' meia-noite oficial, pouco mais ou mo- te e discreta que se impõe ao respei- frem. e so~retudo as bênçãos espirituais mais 
nos, terminada. a. procissão das velas pe- to e admiração de todos, crentes e des- prec1osas e mais escollJidas do seu Co-
lo canto do Credo em frente do Pavilhão crentes. São onze horas da manhã. Por entre ração maternal. Os- doentes oram com 
dos doenÍI'II, principia. a cer imónia dOI Algun9 dos médicos presentes prestam a multadão passa um grupo de peregri- fervor. Em volta do Pavilhão a gran­
adoração nocturna, sempre tão solene e os seus serviços no Posto das verifica- not4, que ~~~ caratcrísticas do traje denun- do multidão dos fiéis-milhar~s de pa­
t ão tocante, como em nenhuma. outra par- ções médicas, instalado desde Maio úl- ciaru como estranjeiros. São pereg1'inos regrinos de ambos os !18X06 de tôda.s as 
te, naquele lognr bomdito. timo na sua nova séde, uma das salas espanhoas procedentes de Pontevedra.. procedências, do tôdas as idades de tô-

0 rev.do Joao Nunes Ferreira, pároco do grandioso e monumental edifício que Com ele~ vt>m um pobre ceguinho, acom- elas M condiçõe~ sociais juntam' as suas 
da. fregue~ia. de S. P~dr? de Tôrres No- I é ~ Albergu~ de Not!S~ Senhora d? Ro- panhnd? por uma religiosa, rev<'sti~a dolf · p~~s .às dos enfermos ~ara fazer doce 
VRll e ass1stente ec169lásttco do grupo de sarJO. Uns nmdn. no v1gor da moc1dade, seus hnlnto~, que lhe serve de gma. se- v10lencta no Coração de Deus cheio de 
servitas daquela vila., admir1ível f~gur111 outros já adiantados nos anos, todos ri- , gura c inRepnrável o lhe presta O!' cuida- compaixão pelas nossas misérÍas. Subli-
de padre, como há pouco justamente lho va.liznm em zelo e so)icit;ude no reiisto dos de enfermeira. solícita e dedicada. me o consolador espectáculo de Fé viva e 
chamava. um grande diário de Lisboa, or- de piednde nrdente que assombra e edi-
,f}aniza é dirige os turnos de adoração. fica, que enternece e encanta tanto os 
~ primeira. hora. é destinada, como sem- crentes como 08 incrédulos e os indife-
pre, à reparação nacional. rentes que tcêm a ventura inefável de o 

Eut.ram neste primeiro turno de ado- contemplar. 
ração, da. meia-noite à uma hora, as pe­
regrinnçõo!l de Ceissa, Louriçal, Vila de 
Rei e Mata. Mourisca, no segundo, da 
uma às duas, 8ll de Baltar, Font' Arcado., 
Lagares e S. Paio da Portela, no tercei­
ro, das duns às três, a de Setubal, no 
quarto, dM três às quatro, as da Atouguia 
da. Baleia e Serra de Tomar e, fina.1-
mente, no quinto e último, das quatro àa 
cinco, as de Beja e Marrazes. 

Nessas cinco horas de adoração, presi­
didas pelos chefes da.s respectivas pero­
grinnçõM, rezou-se o terQO do Rosário 
• fizeram-se actos fervorosos de repara.. 
~o ao Divino Rei de amor, oculto nâ 
H óstia Santa.. N81tia velada encantadora, 
milhares de alma.s prostradas diante de 
Jesus, exposto num trono adornado de lu­
FAS e flores, imploram da Misericórdia 
divina o perdão das culpas indiviliuais e 
dM iniquidades colectivas e uma chuva 
copiosa de bençãos para o nosso queri­
do Portugal. 

Fátima, nesaaa noites inoiTidáveis, em 
que o escol piedoso da terra de Santa 
Maria. ergue M mãos e os corações para 
o Céu, em súplica.s veementes, impulsio­
nadas por uma Fé viva e por um amor 
ardente, parece, mais que nunca, um gi­
pnteaco e poderoso p&ra-raios, que se ai­
teia por cima das cabeça.s de seis milhões 
de portuguêses para dewiar os raios da 
justiQa. divina. ofendida por tantas infi­
delidades e ingratidões e atrair sôbre êles 
torrentes de graça. e misericórdia. 

Um côro de muitos milhares de vozes, 
u.maa inocentes, outraa oontritas, faz 
dôee violência ao Coração do Senhor, 
quando, num brado unísono, rompe n8tlta 
ferverosa exclamação: e<Ü' Jesus, por 
amor de vossa augusto. Mãe, salvai-nos 
e salvai Portugalu I 

As confissões dos homens na Perti· 
tenclária- Miasaa e Comunhõea- Oa 
aervos e as servas de Nossa Senhora 
do Rosário- Os mEdicos e os doentes 
- Uroa visita ao Sanatório-Hospital. 

Na. tarde do dia doze e durante tôda 
a noite do dia dose para o dia treze, nu­
merosos sacerdotes ounam de confissão 
os hoJilens, rapazes e moninos que se apro­
ximavam do sagrado tribunal da Peni­
Uncia. A Vll.Bta nave da lindo. e graciosa 
igreja do. Penitenciária, recentemente 
construída, rcgorgitava de penitentes que 
agnardo.vnm, em longas filas juato dos 
confessionários, a aua vez de serem aten­
didos. 

Que nbnegação e espírito de sacrifício 
em tantos e tantos Jllinistros do Senlaor, 
que, viadoa de longea terras, exa.ustea de 
C&asa(e • cheios de aoae, ali H oou•rva.-

Volta da imagem de Nossa Senhora de Fátima para a capela das Aparições. 
A' frente os snrs. Patriarca das lndias e Bispo de Leiria. 

dos enfermos e no tratamento dos ma-
1811 de que sofrem, quando os seus servi­
ços clínicos ' tornam indispensávei9. 

De véspera., às primeiras hora.s da noi­
te, aguardava-se ansiooomente a chegada. 
do eminente médico oftalmologista da. ca­
pita.l, o dr. Eurico Fernandes Lisboa, 
que em Fátima., com prejuízo das suas 
comodidades e das justas exigências da. 
sua piedade de católico praticante e fer­
voroso, põe sempre e exclusivamente à 
disposição dos doentes pobres os recur­
sos do seu muito aaber, de experiências 
feito, e da sua inexoedível caridade. In­
felizmente, com grande desgôsto de mui­
tM dezenas de doentes dos olhos, que es­
peravam benéficos efeitos da sua gene­
ro.sa. intervençãJo, o ilustre eepecialista. 
e exemplaríssimo chefe de família cris­
tã não poude comparecer, por mo· 
tivo de fõrça maior, que surgiu à úl­
tima hora e o inibiu de fazer a peregri­
nação projectada. 

O P avilhão dos doentes está quási 
completamente cheio. Todos êlee osten­
t a m ao peito, dum modo bem visível, o. 
senha respectiva, devidamente numera.. 
da, que lhes é distribuída no P osto dnR 
verificações médicaa, no momento da sua. 
inscrição. 

Próximo da. capela das Aparições, no 
meemo tempo que bastantes pessoas de 
ambos os sexos cumprem promessas, dan­
do vária8 voltas à capela, de joelhos, um 
reepeitável sacerdote, acompanhado por 
um seminarista, benze com um simpl(\l! 
sina.l da cruz os object09 religiosos que 
os fiéis, numa iucessão que parece inter­
minável, lhe vão apresentando para ~~'10 
fim. E' o pároco de 8. Paio de P ortela 
(Penafiel). rev. Alexandre de Souza 
Estêvam. Num dado momento, volta-se 
para alguns do' seus peregrinos, que o 

Do Albergue de Nossa Senhora do Ro­
sáno t!lli agora. uma senhora ainda nova, 
de porte dalltinto e trajando elegantemen­
te, que be dirige para o Pavilhão d.os 
doentes, levando, ora ao colo, ora pela. 
mão, um filho de cêrca de sete anos de 
idade. 

No dia 28 de Junho de 1927, o pobre 
menino teve um ataque de sarampo. No 
dia 2 de Julho seguinte, o seu precário 
estado de ooúde agravou-se ainda mais, 
porque uo sarampo veio juntar-se !lliila 

enoofnlite letárgica, cujos sintomas por 
demais evidentes os médicos constataram, 
logo que lhe fizeram o diagnóstico. 

Levado para L isboa, esteve durante 
algum tE-mpo internado num hospital dar 
quela cidade. Os pais, erlremosíssimos e 
dispondo de recursos, recorreram aos 
melhores especialistas sem nenhum resul­
tado satisfatór io. Todos desenganavam a 
f amília, consternada e inconsolável, di­
zendo que o menino não tinha. cura. Era 
opinião dêles que, devia. viver daí em 
diante sempre sentado numa cadeira., 
sem movimento e sem a.oçiio de espécie 
alguma. Todo o corpo lhe tremia cons­
tantemente. Não podia comer. Chegou a 
estar complet amente cego. 

Foi então, ao vê-lo num estado tão 11!.8-
timoso1 que a pobre mãe volveu os olhos 
e o coração para a Branca. Raínha do 
Fátima e lhe prometeu ir todos os meses 
com o filho estremecido em peregrinação 
ao loco! das aparições, afim de auplicar 
a. sua cura 0 1:1 pés do trono da augnsta 
Mãe de Deus. 

Embora não se poesa dizer que se acha. 
completamente curado, está todavia mui­
to melhor, na frase da mãe, marchaado 
sem dificuldade e tendo recuperado a Yir.­
ta. 

Ex•aple altamente IHiificante e pro-

A proclsslo da Virgem - A missa 
dos doentes e a bênção do Santrssimo 
- O sermlo oficial e a procisslo da 
despedida-As curas extraordinárias 
-A gratidão de duas meninas alente· 
janas. 

E' quási meio dia. solar. 
Junto do padrão comemorativo dae 

aparições nota..be um movimento deausa­
do. E' guo b6 e~t:.í. organizando o corte­
jo paro. conduzir à capela das missas a 
Imagem de No~o. Senhora do Rosário. 
Aquela mole imensa de povo põe-se em 
marcha. Por cimo. de ~lharee de cabe­
ças ergue-se o. brnnca e linda. estátua da 
Virgem) colocada sôbre um andor) que 
quatro servitas levam aos hombr08. Soam 
vims e n.clama.çõee. A gloriosa Padroeira. 
de Port ugal é saüdada com o acenar d• 
milhares de lenços, numa manifestação 
encantadora de amor filial. Justamente 
no momento em que a Imagem de N. Se­
uhera dá ·entrada DO Pavilhão dos doen­
tes Júlia do. Silva, a grande doeutinha 
da peregrinação de S. Paio de Portela 
(Penafiel) , de que acima se falou e que 
estava. para.lítica e sofria duma ptose­
gástrica o úlcera no est6mago, levanta..se 
da m::LCo. em gue jazia., prostrand~He de 
joelh08 em fervorosa. ora.çã.o e açadeoeD­
do à Virgem a cura. extraordinária que 
nela. se operou por sua intercessão e que 
os demais pera,;rinos presenciaram com 
admir~ão e a880mbro. 

Onntado o Credo de !.ourdes, celebra.. 
-se a. missa dos doentes na capela-mór dq 
Pa.villúi.o, durante a qual se re~~n o terço 
e se contam nlgnns motetes apropriados. 
Segue-se a. bênção dos doentes, sempre 
bela, sempre comoveate, sempre empol­
gante, tendo feito as invocaçõea do coe­
tame o rev. Manuel do Carmo Goes, p&­
roco da fr~guesia da Barreira (Leiria)', 
que com a sua vo21 forte, bem timbrada e 
impregnada. de piedade e unção tornou 
ainda mais intenea. a como4ão, fazendo 
vibrar na almas até às suas fibras ma,is 
íntima.s. Pregou o sermão oficial o prior 
do Lonriçal diocese de Coimbra., rev.do 
António Carreira. Bonifácio, que ver10u 
o seguinte tema: uFátima é um eepecU­
cnlo para. os ímpio!!, para. os justos e pa.­
ra os Anjos~>. Apó~ o sermão, efMtuou~ 
s. terna e comovente procis!!ão À iMpedi­
da, que recondu ziu a. Im~em da Virgem 
para. a capela. das Aparições. . 

Terminada a pro<'iRsão, uma fa.•flia de 
V ninmonte (Alentejo). cheia. de reconhe­
.imento vai clepar, come •x-Teto aoe 
pés da. ' branca Senhora de Fátima., Mãe 
querida dOIJ portugueses, • retrato de 
dua" meni11ns irmã!', lfargarido. tle Lour-



des Ramalho Pues, de 10 a nos, e Maria-­
na Rita Ramalho Pire., de 8 anos, por 
as ter salvo duma doenQa que ambas ti­
veram ao mesmo tempo com grande pe­
rigo dne suas vidas. Gratí88imu à mise­
ricordiosa Raínha. dot~ .Anjos, profeBSam­
-ee suas humildes servas, beijam-lhe 
enternecidamente os péll virginais e su­
plicam-lhe com todo o fervor das suas al­
mas piedosas que se digne interceder por 
elas, pela 111.1a família. e por todos os por­
tugueses. 

Pouco a pouco, a. multidão dispersa--se. 
Os peregrinOs apres!la.m-se a. regr688a.r aos 
aeus lares distantes, renovando em senti­
do contrário uma viagem longa. e fati­
gante. Correm rumores de mais curas ex­
traordinárias. 

Se êstes boatos se confirmarem, os re­
latos das curas wrão oportunamente pu­
blicados na secção respectiva. 

As sombras da noite descem sôbre a. 
Cova da. Iria. Nesta. estíi.ncia incompará­
vel e única de Portugal ou, antes, neste 
lindo cantinho do Oéu, boje conhecido e 
amado no mundo inteiro, passou mais um 
dia. de glória. para Deus, de honra. e 
triunfo para. li. Virgem de graçaa e 
bênçãos, de alegrias intensas e de s,ua­
ví~imas emoções para. tantas almas. 

Bemdita. seja a excelso. Raínha do San­
tíssimo Rosário, que em Fátima. se di­
gnou aparecer coberta com o manto de 
Mãe carinhosa, para. abrigoc nas dobr!\8 
dêsse manto protector, asilo seguro para 
todos oe arrependimentos e para todos 
O'! infortúnios, os seus filhos queridos de 
Portugal! 

Viconde de Montelo 

-------~r-------

AS CURAS 
DE FÁTIMA 
P.e Domingos José dos Reis, PárO<'o de 

Valega (Ovar), em carta de 21 de agôs­
to, dirigÍdo. ao Ex.mo e Rev.mo ::!nr. 
Bispo de Leiria, informa. o seguinte: 

uVenho beijar o anel de V. Ex.cia.. 
Rev.ma, e participar que na nossa. pua­
grinação a. Fátima (13 de agosto) rece­
bemos favores extraordinários de Nosso. 
Senhora: U1 1a rapariga d'Avo.nca., Maria 
dos Anjos N ame-'! Pereira, que, ba. anos, 
conheço com sofrimento contínuo, quo 
causava dó, dn 12 para 13, no hospital, 
foi atacada dullla. cólica, que inspirou ao 
médico perigo t:e morte; depois das in­
vocações volto &o hospital, e ela, conten­
tíssima, dirige-se n. mim dizendo que está 
sã, manifestando apenas uns leves sinais 
daqueles movimcntc:s; e no dia 19 vem di­
zer-me que os médlf'Os, que tratavam de­
la lhe doram os purabens. 

Felicidade da Silva Nunes, casada, de~~­
ta freguesia de Valego., 80fria. horríveis 
dôres no ventre, tendo sido aconselhada 
a uma operação, arriscada, na volta. de 
Fátima, n. altur!\8 do Pombal, repentina-­
mente desaparecem-lhe as dôres. 
~o dia 19 diz-me que não voltaram, 

e apenas sente alguma. inflamação n~ úte­
ro. 

Ana Marques Guerra, também desta 
freguesia, foi levada daqui em carro pa-­
ra a. estação, pou1, ha. anos, está paralíti­
ca duma perna, ao Toltar de Fátima, em 
eamionete, para. o comboio, sente-se con­
aiderávelmente melber; tanto que, quan­
do a criada. estava. a. sair de casa. com o 
carro para a ir basear à estação, ela. cbe­
&a a. pé, esperançada que Nossa Senhora 
há de acabar de a. curar. 

-Um rapam, vindo, há• um ano, do 
Brasil, com carta. de tuberculoso, o.pezar 
doe incómodo• de viagem, diz que se acha 
melhor. Está ll espera. do que o médico 
lhe dia. 

Oxalá que êstes enfermos fiquem rar 
dioa.lme•te curo.d03 para. honra. e louvor 
à Virgem, e aumanto da nossa fé e pie­
daden. 

Maria Clementii\D Abreu, da. Figueirà 
da Fos em 20 de Agosto 1929 diz: 

c:Bx.mo Sr. Directo• : 
Vulto, hoje, cheia de contentamento 

wrna.r públicas 11111a8 graças que obtive 
por interceaaão d• Noasa Senhora de Fáti­
ma. 

O meu maride, ltá aérea de 5 mêses, 
TiDha sofrendo d .. a. pertinas gutralgia, 
oom dom conto'-••• o insuportánia; con­
sultou auitaa .. aidades médicaa e nun­
oa pou-. eo•secuir mai. que una ligeiros 
.Uhies. 

VOZ DA fATIMA 3 

Alguna especialistas proposeram, por 
ultimo, que era urgente fazer uma. melin­
drosa. operação pois que a. doença. do esto­
mago era. gravíssima e não se podia comba­
ter por outra forma.. 

Não quís porém o meu marido sujeitar­
-se á opornção e por isao 1\8 dores conti­
nuaram cada vez a acentuarem-se com 
mais intensidade. 

Vendo-me assim ti::o aflita. recorri com 
muita fé à protecção da Rainha. dos Céus 
e da. Terra, pedindo-lhe as melhoras do 
meu querido doente, prometi, pois a. Nos­
sa. Senhora. do Rosário de Fátima., publicar 
no jornal cA Voz da Fátima• a cura se a 
conseguisse e bem l\Ssim a. realização de 
novenas, missa e uma esmola em harmonia 
com as minhas posses. 

Comecei depois a dar-lhe a. beber algu­
mas porções da. água milagrosa da. Cova. da 
Iria. e pll8sados poucos di!\8 as melhoras 
produziram-se desaparecendo por completo 
as dores horríveis do meu marido. 

Em vista de Nossa Senhora ter despa­
chado as minhas suplicas como sempre faz, 
áqueles que a. invocam com entranhada de­
voção, só me resta dar cumprimento á pro­
messa e agradrcer à Mãe do Céu a sua 
sautissima protecçãm,, 
. António Franotsco do Outeiro, de vila 

Seca (Barcelos> escreve: 
cSofrendo dqsdl) há muitos anos dum 

horrível incómOdo intestinal e tendo re­
corrido à rnedecina durante muito t.empo 
sem resultado algum, vendo na Voz de 
Fátima, que pessoa amiga me envia todos 
O'B mêscs, as grandes curas extraordiná­
rias realizadas por intermédio da. Virgem 
de Fátima, voltei-me para. a Virgem do 
Rosário de Fátima pedind<rlhe para. me 
libertar dêsse horrível sofrimento, já tão 
velho, embora eu êsse benefício não me­
recesse devido à minha. grande ingratidão 
paro. com seu o.mantíssimo Filho, Jesus 
Cristo. 

No mês de Junho de 1927 abandonei 
por completo a medecilu. e lancei-me nos 
braços do. Virgem de Fátima. Com gran­
de espanto meu no dia seguinte já me 
sentia mewor c dC<'orridos três dias acha.­
vn.-me complctnmente curado. Em vista 
de tão grande benefício não pude deixar 
de testemunhar !1 Santíssimo. Vh·gem o 
meu humilde c pobre reconhecimento indo 
pessoalmente no dia. 13 de agosto deste 
ano pelo. primeira. vez, à C',ova. da Iria 
agradecer à Vir~em de Fátima. a. minha 
curo. que considero um grande milágre.• 

-------~t-------

Caso frequente 
-d Em que estás tu a pensar? 
A esta pregunta da e~~Pôsa, respondia 

em geral o doutor amAvelmente: 
- ... em t1. .. 
Uma. noite, porém, demorou a respos­

ta· o doutor entreteve-se alguns momen­
~ a remexer o. sôpa. demasiado quente, 
e por fim, sem sequer levantar os olhos 
do prato, saíu-oe com esta: 

-Estou a pensar que sou um estúpido 
rematado. 

- Ora eS!Ia... e porque? 
-E' que me deixei estupidamente en-

ganar por urna. miserável toupeira, que 
não merece outro nome, esaa. velhaca de 
mulher que l\88Ím comprometeu a minha 
fama. 

-Mas quem!P 
Uma tal Ro9a. Nã<rsei-quê. 

- d Emprestaste-Th& algum dinheiro tal­
vez ... ? 

- Qual dinheiro ... I se fôsse isso ... Dei­
lhe ml\8 foi um atestado médico. 
-E daíP 
-Uma brincadeira. ... vai-me pôr em ri-

dículo diante do mundo inteiro. 
A espô!A\ fitou demoradamente o ma-­

rido sem saber se êle estava. gracejando 
ou se falava. a. sério ... 

Era. o d011tor baixote, magro, aêco, e 
costumava andar muito teso e direito pa­
ra não perder nem umn. polegada na sua 
estatura, o que lhe dava. certo ar de rigi­
dez. MM agora

1 
mais que rígido, esta-

va. ríspido e fu~oso. , 
-E logo havul. de ser aquela mulher, 

prosseguiu êle num gesto de impaciência 
e despeito. 

-Sabe-'! que mais! Não eou capaz de 
perceber nada na tua história. 

- Pois é bem simples... e lá do teu 
gôsto, porque se trata de peregrinações 
e devoçõe.><. 
-Vamo.~ l!Í. então a vAr, explica-te. 
O doutor levou à bôca a. última co­

lher de sôpa.; ainda perseguiu no prato 
uns grumo~ de tapiocn. que lhe queriam 
fugir· · à colher, limpou meticulosamente o 
bigode e explicou-H: 

- Tu bem sabes que tenho por prin­
cípio não passar nb:;olutamente a ninguém 
a.testados para Fátima. 
~ Bem o ~>ei ; e conf688o-te que ainda 

não compreendi o motivo dêsse procedi­
mento. 

-Há tantas coisas por ê~se mundo que 
niío compreendes ... 

-Muito obrigada .... 
-l\I!\8 vamos ao caso: havia cinco mê-

ses que eu tratava ess.a tal Rosa, ahá.s 
sem nenhum êxito, de uma grave infla­
m~·ão do piloro que lhe tornava. a. di­
gestão dificílima. Aquilo era regular co­
mo um relógio: a mínima refeição cau­
sa.va-lhe dores atrozes, contra. 1\8 quais 
todo o remédio era inútil. 

uOra aqui há coisa. de sois semanas, 
encontrand<HlO já minada pela tubercu-

-Mas porquê? 
-Ora. porquê ... ?!. .. 
E o doutor levantou-se exa.sperado. 
Até causava dó ver o médico, aliás in-

teligente, pnssear freneticamente pela. sa.­
la. sacudindo o guardanapo, sem saber 
q11e dizer, agitando-se como um epilépti­
co ... e responder àquela pregunta clara e 
S('rena de sua espôsa ... 

- Oro., porqu6 ... pois ... por isso mes­
mo !I E tu bem sabes... Olha, ponto fi­
nal. .. nê!lte :l!:iSunto nem mais pio ... hein I P 

(Imitado de P1erre L' Erlllite). 

--------~~-~------

Fatal simpatia 
lose, pediu-me à. queima roupa, com S b ? 
aquele seu ar de inocência, um atesta- Co ta e· 
d d d d 

n ava.-me um padre meu ami{::o, i:a.-

uDei-lhe lo~o. perusadido que seria pa- ~ lg:ncla uct a, esp n pro un ameu-
o em que esse conta a. sua oença.

1 

t r · 1, 'd í 'to f d 

ra conseguir entrada nalgum ~:anatório 0 sen·~dor,. . . 
de incuráveis ou para a.lcançar algum eu- - ~abe. Vt hoje teuma COIFsaát~ue me im-
b 'd. S d d 1 · press1onou vtvamen na una. 

s1 10. u~prcen eubme ~ntu. oh a. a egna. 1 _ 0 quê? Conte ' 
com h qu~ e da 0 rece 0~ · t 

1
v:u OJe? d que - Tinham acabado os trabalhos no 

me avta e trawr sete e egr~ma,. dque Santuário. Acabara a recitação do meu 
V?U eu ~ncont~nr logo na pnmeua pá- Breviário. Tomara alguma coisa á pressa 
gma do JOrnal· e já a correr despedi-me da imagem de 

- Que ~ curou em Fátima - interrom- N. Senhora. 
peu a esp.?sa: Subi a grande avenida. No fundo ha.-

- ~Entao Já o sabes?_ . via. aqu'ele formigueiro humano de doen-
- Não, _mas a conclus~o é bem fáml. tos devotos curiosos, ricos e pobres naqu&-
-A~ I stm? Parece-te t~so? I. la. variedade única e encantadora. que se 
- E claro. Durante sets meses tratas noto. na Fátima . 

a doen~. sem conseguires. sequer ao me- -Mas foi tsso afinal o que o impres-
nos ahVlar-lhe os padec1mento~... acho sionou? 
muito natural que ola vá a Fátima ten- ~ -Não. :B coísa de cada dia 13; já não 
tar a cura. faz impressão. 

-Mas ~ntüo que uao me pedisse o ates- Ao sair do portão grande come<.'Ci as di-
tado méd1co. ligencias a. vêr se enoontrava camioneta 
-E' que precisava dêle. que me conduzisse e, graças a Deus ~ 
- dE que tenho ou que vêr com isso r~ mo de costume lá apareceu uma em que 

dE ~>O eu não estou para confirmar com tomei lugar. 
a. minha autoridade uma. coisa que a mi- Seguiam comigo várias pessôas com 88 
aba razão não aprova?- o ao dizer esta~ quais fui t·om·ersundo sobre as impres­
palavras o médico, no auge da exalta- sõcs que lovavum de Fátima. 
ç·ão, impertigou-se na cadeira, como se Havia porém um pobre homem com quem 
tiv~se engolido naquele instante uma ben- M' não podia falar. 
gala de pau santo. Bebera d(' mais e ia num estado lMti-

Scguiu-60 um t•ompu!i!o de espera, como moso. 
se a espôsa, antes de <'Ontinuar, deixasse la. tombem quasi a. meu lado uma senh<r 
primeiro acalmar o entimcnto de compai- ro. e uma crcancita de 4 a 5 anos viva m!\8 
xüo que nela dcsp('rtara. a frase orgulho- duma simplicidadE>, duma ingenuidade 
sa do marido. . enorme. 

Depois voltou à cnrga : E nii.o sei porqu& começa a. crenncita a 
- d Mas afinal sempre acreditas que a. correr para junto do bebedo que lhe cor-

tal doente esteja curada, ou não p respondia num sorriso bestial e procurava 
-Os médicos de lá dizem que sim. 0 colocá-la sôbre 011 joelhos. 

um enfermeiro até afirma que a viu 'co- Inmos já a caminho naquela íngreme la.­
mer filhós sentada. na. relva., 0 que, se- doira. que da l<'átima desce para Ourem. 

d d De voz em quando numa curva mais rápi-
gun o o seu 011ta o ordinário, lhe devia da sentíamo-nos sacudir vh·amente. 
causar a morte. 

- Então, fllha: cn.da vez te compreen- A conversa quási tinha parado e a. maior 
do menos; porque afinal como médi.::o até parte iam embebidos a contemplar a pai­
devias regosijar-te com a cura da. tua sagem singular que a serra e o vale no11 
doente 1 dii.o no admirava\ e harmónico conjunto da 

- Que se cure embora, quantas Tezes 
quiser, mas sem o. minha. assinatura.. 

- d Mas que mal lhe faz a tua assi­
natura? 
-Já to disse. 
- Mas bem vêe que a tua explicação 

não te deixa lá mnito bem parado· proce­
des como se tives.'leS mêdo li luz. 'Tu re­
conheces que em Fátima. há qualquer coi­
sa superior àa tuas fôrç!\8 e em Tel!l de 
cederes ou ao menos de estudares o caso 
pões os pé à parede, recu811.11-te a dar um 
simples papel. dE n.<'has isso bonito ... di­
gno de!l!la sciência c·ujo nome pronuncias 
com uma ênfase ponco meno~ qu~ ridí­
cula! P 

- Acho prudente, e baeto.-me. 
- Ah I sim, já compreendo. A que tu 

eJCerces é a mec!ie1na oportunista ... sempre 
mais rendosa e mnilf fácil também do que 
a medicina. scientífica. 6 do que verificar 
os factos de Fátima. ' 

-Mas tu eRMA a. sonhnr. ,!Eu ir a Fá­
tima? 

- dE porque nii.o? E' inegável que se 
dão em J)'át1ma cura.s extraordinárias, 
alheiiUI a tôda a. sugestão e influência 
nervosa; até me parecia. natural, que tu, 
cujo oficio é curar doentes, te interessas­
b6B por essas curas, tanto mais que al­
gumn.s se deram já i\ tua vista ... entre 0'1 
teus clientes. Pois não foste tu expressar 
menw procurar por ti meHmo umas águas 
qu te parecia convirem a um teu cli­
ente? 

- E até conservo para aí com as de-
mais a análise dessa tua águo de Fátima. 

-<!E que talP 
- Nada, é água pura.. 
- Poie então ainda. é mais extraordi-

nário. d Como opera ela. tanta.<~ curas? 
- Diz lá o que quere ; a Fl1tima é que 

eu não vou. 

penedia to~oa. da serra. a. casar-se com fun­
dos barrancos á placidez da campina en­
entre um maravilhoso fundo que o céu azul 
e a verde folhagem umoro~n.mente lhe for­
mam. 

De repente a mãe ~>obresaltada dá oom 
os olhos no filho que num momento podia. 
saltar-lhe o. diijtânoio., arranca--o dos bra· 
ços do bebedo e aperta-o ao seio arfante. 

A oreança ficou espantada porque, sem 
vêr o perigo gozava. do espectáculo raro 
que a feia embriagub lhe dava naquele 
homem. " 

E mais duma. vez fez gcito de voltar pa-­
ra junto dele. 

Não o conaeguiu porém porque a. mãe e 
prendia cautelosamente contra a. sedução 
estupida que nele exercia o riso bruto da-­
quele homem. Disfarçadnmente fui obser­
vando tudo aquilo. 

Não !;OÍ bem porquê fêz..me uma im­
pressão grande. 

A loucura lo homem, o amor da. mãe a 
imprudência da oriança formaram dia~t. 
da. minha fantasia. um grupo indi~solúvel 
e forte. 

Deixei cair a cabeça sôbre a mão direi­
ta e quedei-me a pensar em tudo aquilo. 

• 
• • 

Parecia-me um símbolo. JulJituei nr 
por momentos naquele bêbedo a emltria-­
guês dP. impiedade, da anarquia, da re­
volução, do anti-clericalismo em perma.. 
nente labor de conquista, de sedução; na 
criancita. inconsciente- Portugal, na •• 
nhora, Íníie disvelada e extremoso. a noaaa 
querida Mãe o Raínha de Portugal. 

Que lhe parece? 
- Ah I Uma. linda criação poétic& aôbre 

uma triste realidade histérica. 
E' a.s.qim mesmo . 
-Sim, que aa verdnie NOHI& le•ltera 



~m sido aempre par~ nós de erlremoa i&is 
•ue só nós podemos chamar à nossa terra 
- Terra de Santa Maria. 

Mas não é menos verdade que, a.-pesa.r 
disso, Portugal, se tem tido lances subli­
met~ de devoção e exaltado amor à Vir­
iem, não tem deixado de, em certos mo­
mentos parecer tomado de funda. e irr~ 
primível loucura que o afasta do culto da 
aua Raínha, Senhora, Mãe e Protectora 
para ingratamente votar amor e dedica­
tão a quem o. êle o diminue e a Ela A de­
sonra e infama. 

Veja.. Era. Portugal débil infa.nte, dava. 
ainda. os primeiros passos na' vida e já a 
Virgem o ajudava e defendia e lhe robus­
tecia. o braço que se ia descarregar furio­
so e pesado sôbre. o Mouro invasor e ini­
migo da Pátria. e de Deus. 

Novos perigos ameaçam com o domínio 
de Castela a. integridade e independência 
nacional e Nossa Senhora. alcança o mila­
gre de Aljubarrota pelo génio de Nun' Al­
'l"ares e valor dos soldados, ardentes de­
Totos seus. 

O triunfo do Salado inspirou-o Ela. e 
foi Ela também que deu a vit6ria à nos­
sa marinha unida à de Espanha. em Le­
panto na grande luta contra. o Levante. 

Na epopeia sublime das Descobertas lá 
Tai o. imagem da Virgem nas caravelas e 
o seu favor na alma dos Portugueses de 
antanho. 

E agora. depois de em 1640 nos dar de 
novo a independência vem até nós por 
nos aubir até Deus. 

Veja que amor, que disvelos, que ex:tre­
moeos carinhos? 

- Ah sim, a Fátima. é o último passo 
do amor de Mãe. 

- E'. Mais ainda. E' verdadeiramente 
a ressurreição dum morto. 

Porque se civil, política, economica­
mente todos nos tinham, e nós próprios 
nos tínhamos, por moribundos religiosa­
mente estávamos de facto mortos. 

E Nossa Senhora veio dar-nos alento, 
desentorpecer &te oorpo, fazer outra vez 
passar nele um intensíssimo frémito de 
Tida. 

- Pare<.'e-me na verdade que não sabe­
mos apreciar devidamente o amor da Vir­
gem Santíssima por Portugal. 

- Ah I meu caro Padre, a correspon­
dência de Portugal a &te amor foi gran­
de, esmoreceu, desapareceu e ressurge 
agora. . Urge fomentá-la. 

-Como? 
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ctu&l se obrigaTa a, oomungar todos os dias 
e oferecer as comunhões por esta intenção. 

O Padre e o menino de joelhos, assina­
ram o 110lene compromisso. 

Durante dois anos a. criança cumpriu o 
que prometera. Nem um só dia. deixara 
de ir ii. Igreja, embora fôsse longe. . 

Falta. à missa do costume, e o P.e Ma.­
téo ao terceiro dia. da. ausência., telefona 
para casa do rapazito a pedir notícias. 
Respondem-lho que está. ~travemente doen­
te. O Padre Matéo va.i visitá-lo, e sabe 
ali que a criança está. desenganada dos 
médicos. 

Quási a morror, o menino dirige a Je­
sus esta súplica: Jesus, comunguei duran,.. 
te dois anos, todOs os dias, pela conversao 
do meu pai, e ~le c011otinua afastado de 
V61, Senlwr, ouvi-me/ Convertei o meu 
pai. 
. Nisto entra o incrédulo no quarto, e o 

f11ho oonta-he o grande segrêdo: Há dois 
anos que comungo todo1 os dias para ob­
ter a graça da sua conversdo, e o meu pai 
ainda ndo ae aproximou de Deus. 

Tem o. criança os olhos fitos nos olhos 
do pai, procura detlcobrir neles um lampe-
jo salvador. · 

O pai inclina-se para o fi lhe e diz-lhe: 
nã~ ~ canses, meu amor, não estejas a 
nfhg1r-te, conserva-te socegado. 

1.1111:1. o pequenito apó~tolo não desiste, 
é prec1so converter o pa1. 

Com as mãos trémulas, pega no livro de 
orações que tem à cabeceira. Abre-o e ti­
ra dali o papel onde está escrito o' pacto 
solene que há dois anos ali guarda com 
cuidado. 

Dá-() ao pa.i, que o oomeça. a. ler. O in­
crádulo comove-se. Duas grossas lágrimas 
brotam dos olhos para imediatamente des­
lisarom pelas faces. 

A graça. toca-o, oonverte-se, confessa­
-se. No dia seguinte, no quarto do doente 
o pai fazia a sua primeira comunhão e ~ 
fi.lho fazia a última, pois morrera. nesse 
:lta. 

E' linda a história? 
Vêqe como Deus ouve as oraç6e& dos pe­

quenmos. Talvez na vossa famaia haja al­
guéln que não tenha fé. Rezai e comungai 
por êle, .Jesus ha de convertê-lo. 

-------~~~-------

Voz da F átima 
Despêsa 

Ladeira., Luís Nunes Afonso, ·Manuel Ri­
bau Novo, Antonio Duarte ]ferrão, ~a­
nue) da ~llva Matu1.11, Manuel de Olivei­
ra Ehtuda.nte (2U~UO), José .ll' erre1ra 
'l'eodoro, Manuel António .ll'ernandes 
Auroro. l•'lôres, Antonia Rosa de Jesns: 
Eduardo DowinguQS l{lbeiro, José .l!'nãe8 
(15iUO), lnácia Macêdo, Perpetua Ma.­
cêdo, lnácia de Jesus Macêdo Oliveira 
João da Silva. Videira, António .ll'erreir~ 
da Silva., José António Rodrigues . de 
Faria, J ooé da Costa Cruzeiro, Serafim 
Madeiras, Jo!lé Augusto da Silva Mal­
vina 'l'eix~ira, J.t'rancisco Mayer Pereira 
de Oampos, Isaura. Lopes Pereira. Mou­
tinho, Aurora Oliveira Assunção Es­
ter de Almeida. Gomes, António 'Pires 
Jo!Jé Maria Mendes 'l'ravassos, Laurind~ 
de Souza (30$00), Maria Almeida Mar­
celino Ant6nio (16$00), Maria de M&­
nezes Taveira, Maria do Carmo Lencas­
tre, Mario.. Ca':ldida. Correia Diniz d~ 
Fonseca, M1quehna Correia, Luís Filipe 
Rosa Dias Costa, Francisco Mend~ 
(30i00), Joaquim Rangel, Maria. Gonza­
ga de Abreu Fonseca (20$00), Maria. da 
Â.88Umpção Cunha, P.e José Francisco 
Conde (60$00), Viscondessa. de Erveda.l 
da Beira, Eduardo da Silva Amado Can­
dida GnBpar, Aldo. Pires Go~çalves 
(20$00) ; Amélia. Machado Martin~ 
(20$00), Maria Francisca. Torres de 
Avelar, P.e Luf.g do. Conceição Torres 
P.e Manuel Alves, Raquel da Cos~ 
Cardoso (20$00), Albertina Torres Vis­
condes.'!& Sanches de Baena Ma:ia. da 
Luz de Almeida e Na.poles ' Ermelinda. 
Simões, Julia Nunes (20$00), Baroneza 
de Samora Correia (50$00), Irene Rosa 
Maria Camilo, C'netan:l. R. da S. Ferraz~ 

Donativos vários e do jornais avulso: 
Franci~o do Paiva Boleo, 20$00; Igreja. 
paroqmal de S. Tiágo e S. Martinho 
100$00; Artur de Almeida Leitão' 
80$00; Tercoo. Forte, 50$00; P .e David 
Fernandes Coelho, 105$00; Josefa de Je­
sus, 11$60; Anónima de Pedrouços 
125$70; MJlria do Carmo Pereira, 22$50: 
Joana Serdna e v1írios de llhavo 100$00: 
Menina. Maria. Amélia Guimarã~s, 15$1Ó 
José Luís, de MaC'au, 28$83; Ana. Bar­
bosa. da Silva. Reis, 31$75 · Manuel Lo­
pes Dias, 12$60; Maria Alice das Dores 
Silva Almeida, 50$00; Ana da Concei­
ção Nove!!, 50$00; Julia Dias F. Coim­
bra, 15$().); Julio Ant6nio de AS'!is de 
MnC'nn, 40$00; P .e Agostinho M:arÚnho . -.A nossa terra está cheia de capelas 

JgreJas- monumentos da devoção dos 
n08808 maiores. 

- Qttere enta-o que t · Transporte.·· · · · · · · · · · · · · · · · vamos cons rmr Papel, compost\'ÜO e impressão 

Viei;n, ele Cabo Verde, 400$00; A ido. de 
ÂJJ:Illar Ferraz. 66$00; Oarmina VieiraJ 

172.089i90 48$00: Leopoldina Ferreira, 42$11); Ma• 
nnol F. Br.wrra, da C'nlifornia 4 dolares 
e meio, Tida Pontes, de Tete, Sa$50, P.e 

2.933$00 Luf!l 1\fpJo. 80$00. 

mais igrejas o capelas? do n.o 84 (52.800 exornpla 
. -:- Não. A correspondência da parte do ro ) 
JDdtvídno, da parte de cada um de nó10 s ··: ··· ··· ·· ··· ·· · ··· 
há-de &er alguma l-oisa de mais alto de I Franqutas, embalagens, trans­
mais nobre, bem vê. ' I por.too, gravura.'l, cintas, 

Os feitos heroil'Os que esmaltando a nos- etc .... ··· ··· ··· ··· · ·· · ·· 
a& história eram o fruto da chama inten-
sa que ia nas almas- êsses é que temos ! 
de reproduzir. 

Na IgrPja ele S. Tiágo de Cezimbra 
paln Jllx.ma Snr.• D. Gartrndes do Carm~ 

953$70 Pinto, nos m('qes de Julho e Agosto de 

175. 976$60 
19~n. ··r.;eia .. do···s.á. ·c()r~Çã~·· de ~~!~. I 
pela Ex.ma Snr.• D. Maria Matilde da 

E se liles saíam de homens em quem a I 
dev~ão R. Virgem era uma verdadeira 
paixão, como em Nun' Alvares, temos de 
acender nm~ almas essa mesma chama que 
leTa os Portnguo11es de hoje a uma entre­
p absouta de si mesmos a Deus à Vir-
e•m e à Pátria. ' 

Querem-se dedicações que sirvam no 
próximo o próprio J e8UB Cr~sto Nosso Se­
ahor. 

Querem-se imolações que aplaquem a 
Justiça de Deus pelos crimes da Nação e 
dos Indivíduos. 

Querem-se heroismos que levem o nome 
• o amor de Deus às pingas inóspitas da 
Afri<'a onde tanto preto à sombra da 
bandeira das quinas espera a semente di­
Tina do Evangelho. 

Quere-se sobretudo o reinado social e 
individual de Cristo que nos afaste da 
tremenda união com o socialismo, o indi­
ferentismo, o espiritismo, a anarquia e 
outros inimigos que n06 querem seduzir. 

Mas ... confiança. que Maria vela por nós 

Subscrição 

I 
Cunha Xavier, no mês de Agosto do 

(.Maio do 19~) 1929 . .. . . . . .. ... ... .. . . .. 31$55 

Eovturaw dez escudos para terem o I ...._ ____ _ 
direito de receber o jornal durante um A 
ano: m aior d as riquez as 

Uma manhã linda do primavera 
Um jovem pastor apascentava o s~u re­

banho. Era tão alegre, que passava a vida 
a cantar e a saltar. 

O Rei passara junto dêle, e vendo-o 
tão a)(.'gre, pergnntou-llto. 

-Porque estás tão alegre? 
O pastorinho não sabendo a quem falava, 

respondeu : 
- Porque não hei de estar contente? 
O nosso Rei não é mais rioo do que eu. 
- Quais são as tuas riquezas? 

O pastor então começa a falar: 
Este lindo céu azul com as suas nuvens 

de prata e aquele sol com os seus raios for­
mosos, brilham tão alegremente para mim 
como para o Rei. · 

ASSIM MESMO 
Há tempo um jornal americano pro­

meteu um prémio àquele dos seus leito­
res que dCbl:io a melhor resposta a. esta 
sunples pergunta: 

Que havemoa de fazer das no1.a.§ fi-
lha&? ' 

A resposta premiada foi a seguinte: 
ccFnçamo-laa acima de tudo cribtãs Dê­

mo~J.lbe uwa boa instrução elementar. 
Ensinemos-lhe depois a preparar con­

venientemente uma. refeição, a lavar, a 
passar o. roupa, a. remendar os vestidoe 
e a. transformá-los e as meias, a talha­
los e a cosê-los. 

Que elas se lembrem que uma boa co­
sinha poupa muttas despezas, com médi­
cos e farmácia. 

Dizei o. vossos filhos que uma peça de 
dez to9tôes tem cem centavos e se se não 
sabe economisar um centavo em pouco tem­
po está o escudo no fim. 

Dizei-lhe que poupar é gastar menos do 
que se ganha e que faça conta. com a mi­
séria. o que ga9ta mais do que recebe. 

Recordai a vo!:rlas filhas que uma ope­
rária. honesta é com vezes mais estimá­
vel, ainda que nao tivesse senão um cen­
tavo, do quo uma. dúzia de raparig88 
vaidosas, protenciosas e imbecís. 

Frisai-lhes bem que um vestido de al­
godão pago vest.o o enfeita. melhor do que 
um vestido de soda por pagar. 

Ensinai-lhes a amar as flôres e em p­
ra!, todas as obras de Deus. 

Quando chegar o tempo do seu casa­
mento persuadi·lhes que a. felicidade na 
sua casa. não virá da fortuna ou da sí­
tl,lação do seu marido mas das su88 qua­
lidades morais e do seu caracter». 

------~---:-------

Uma comunhão 
.ll'alando da sua 1.• Comunhão, escreve 

Santa Teresinha do Menino Jesus :-Que 
doçura. a do primeiro ó~~eulo de Jesus à 
minha alma I Sim, foi um ósculo de amor. 
Eu sentia-me amada e correspondia di­
zendo: «Amo-vos, dou-me a. vós para. sem­
pre I» Jesus não me pediu nada. Já há 
muito que Ele e a Teresinha 816 haviam 
entreolhado e compreendido ... Neste dia. o 
nosso encontro não se podia dizer simples 
vista, foi 1~ma fusão. Já não oramos dois: 
Teresa tinha desapnrecido como gotn d& 
água no meio do Oceano, ficava só Je­
S\18; êle era o Mestre, o Rei 1... A minha 
alegria. foi tamanha que a não pude con­
ter: inundaram-me lágrimas deliciosas ... 

Boa Lipão 
Um mouro africano tinha em sua. casa, 

prisioueil·o, um ofirial francês que insul­
t:~va a cada momento mimoseando-o oom 
o nome de cão. 

Indignado o oficial, certo dia ao ver-se · 
injuriado daqu(.>lu maneira perguntou ao 
maometano: 

- Porque mo insultas contínuamente 
chamando-me cão? Que razão tens para 
tratar-me assim? 

-Há um mêl! que estás em minha casa 
e durante êste tempo ainda te não vi 
orar uma só vez; por isso te chamo cão, e 
monos quo um ('RO és tu, porque ao menos 
&te animal conhe('e o amo que o susten­
ta, e tu não conhec(.'s o Deus que te criou. 

O oficial baixou a cabeça cheio de ver­
gonha. 

Uma ambição legítima 
• Portugal será salvo pela. devoção à Vir­
cem. 

------:---

Imolação Salvadora 

Adolaide Soares Graça, Manuel da Sil­
va Lopes, Palmira Valente, Georgina 
Pizarro, José Pereira de Amortm Men­
des, Maria do Abreu Valença, Ana do 
Espírito Santo 'l'orres, Laura das Dõres 
l!'ernandes, Lueia. Revocata de Matos 
Coelho, Jooo António Bebiano de Matos 
Ooolho, Candida NevEltl. dos Reis José 
Maria Teixeira. lt'anzeres (50$00) ' Ant6-
nio Proença Viegas (30$00), O:nde de 
Agrolongo (30$00), Manuel l!'ernandes da 
Silva Lage (20$00), Ana da Conceição 
Neves (25$00), Olímpia L. de Carvalho, 
Maria da Conceição Domingos Ferreira, 
Maria José (12$5\)), José Fernandes de 
Almeida, Sebastião Rodrigues Correia, 
José Rodrigues, Maria Perpetua Seixa.s 
Vidal Patrício (20$00), José Martins da 
Cunha Viana (25$00), Maria. da Concei­
ção Veneno Fonseca, Manuel Caetano 
(15$00), Hermano Leça da Veiga., .Eu­
génia. Barroso (15$00), Homero Gomes, 
Maria. Patrício (20$00); Maria do Céu 
S. Nunes (20$00), José Barbosa Leão 
(20$00),, António Cêrca (12$50), ~oão 

Arnaldo Calheir09 Cruz, Carlos Augusto 

Adornam-se as montanhas e os vales de 
flores, tanto para mim como para êle. Vê­
de as minhas mãos? Não as daria por mui­
tos oontos de ré is. v êdes os meus )li:. o~' 
Pois todas as riquoias do ' '0!190 moa,çca. 
ni',Q mos paga•·1am. 

Além disto tenho tudo o que m!J é pre­
ciso e posso desejar. 

Quando Alexandre Magno, às ca.la.da.s 
da noite, contemplava o céu estrela.do, 
punhn:-se a chorar. Todos os reinoa que 
conqutstára não o satisfaziam, e dese.p&­
rava-se por não poder conquista.r também 
as estrelas. 

Um menino ia fazer a sua primeira co­
munhão, muito bem preparado pelo Rev.0 

P.e Matéo, que ainda há pouco peroorreu 
a D0811a p'tria pràgando o amor a J esus 
cruto. 

A.ndaTa alegre essa. criança, mas havia 
uma coiaa que o preocupava: o pai não ti­
aàa fé. 

R.olnn o menino dedicar-se ~ conver­
... do pai. P a ra i880, com a aprovação do 
P adre, escreveu um oompromisso pelo 

Gonçalves, Francisco Calheiros de Abreu, 
Leopoldina Leite Loureiro, Domingos 
Ant6nio Pinho de Saldanha, Abilio Ban­
deira Dias (15$00), Manuel Lopes Mar­
ti DI! Albuquerque, Ant6nio F erreira do 
Nascimento, Maria. da Piedade Cardoso, 
Dr . .Ant6nio P ereir a de F ii(Ueiredo, J o­
sá Mendel de Matos (30f00), Manuel 
J oaquim Barroe (20f 00), J oec§ .Augusto 
Rodrigues de Almeida, J oec§ Simões 

Cada dia oomo o suficiente pard viver· 
ando vestido convenientemente, receb~ 
anualmente pelo meu trabalho o dinheiro 
de que preciso. Dizem-me agora. se o nos­
B<" soberano é mais rico do que eu. 

O Rei sorriu-se, e dera.-se a oonhooer. 
- Tens razão, e podes dizer que o teu 

Rei ta deu também. 
A alegria. e a. paz de uma boa consciên­

cia excedem todas as riquezas deste mun­
do. 

Não tem limites a ambição huma.na. 
O rico quere ajuntAr câda vez mais di­
nheiro, o poderoso quere galgar sempre 
mais altas posições; o festeja.do quere ~ 
lebrar sempre novos triunfos. O facto de 
o homem querer sempre mais, prova que 
estas ooisas não podem satisfazê-lo. 

Há, porém, uma. ambição líoita. e lou­
vável, que o homem deve 8U.Ilteotar e que 
o satisfará plenamente: ~ a ambiçio de 
go.nhar o oou, onde a aua feJicida.de eeri 
completa e etem a. 
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